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oorolldeir e/cu artcaíü.oar tc o DaêP.Bto tol d'trrlo ôGtro
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Àltúgo 3t - Prre o prgruto Lutllrto; r par-ülr alo

f.aíolo ü rlefucf.r il,rata I.1r dol irlhrürlo. ürtol1[r, Jó
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E.STADO DE MATO GBOSSO

PreÍeitura Municipal de Jaciara

PRO]ETO DE LEI Ne 2L/8?, DE 09 DE DEIEHBRO DE 1982..

I

a 0 PrefeÍto Ííunic lpa 1:

Faço saber que a

Itlato Grosso, decretou

II - do 80 tí (oitrnts por cento) de

autorítlcar sc o pâgansnto for :fatuedo
: clnquenta) a iaa;

Dispoe sobre o parceLenrntor r

dos dEbitog tributarios municipalcr
e a dispanaa de panalldadEs aos con
trlbuintes, e dá outras providância

Câerara Hunicipal de Jaciara, Eltado dt
a su sanclono a sequinte Lel:

Artigo lc - 0a dãUitoE de qualquer naturaza lef.r.ntaa r

aos trlbutos nruniclpals, exceto o da Contribuição de llclhoríq
pala com s Prsfeltula líuniclpal, poderão ser parccladol ou re
parceladoe em atá 12 (doze) preataçãaa mensais consecutlval ,
dcsde que os interessados o requeiram dentro do prazo de 60

(aaesenta) diâs, r partir do tnÍcio da vigância desta Lelrdis
pcnsado o ofereclnanto de garantiae rsais.

§ 10 - Os débitoe de que trta eate rrtigo aerão eonentet
oc devidos atá lf dg dszgmbro de 1982, consolidador nâ dâta ,
ea qua os lnteressados apresantaren o requerimentol engloban-
do o principal, os Juros de more, as nultas " a co"".ção mono

tária, incidindo sobre o saldo devedor doe aáUitoc asuin con-
solldados, juroa e corrcção monetárie.

§ 20 - 0e debitoc de que trata este artigo poderao aer I

recebidoa pela Íasoursrie Flunicipal, con dispanca total ou

paroial de nulte autonática, obeervado o seguinte ascrlonan.n
to, contâdo a prrtlr da vlgância deetr Lãis

a

I - dc 100 Í (cen por cento) da nulta, eonsolld.d! o

tonatica, s. o pâgamento for efeturdo dcntro de I20 (ccnto
vinte) dias;

âu-
e

multa,
dentro

consoLidada e

de 150 ( cento I

III - de 60S (sessenta por cento) dâ multe, conaolidada
não consolldada, se'o paganento for e?etuado dentro de I'80

OU
tl
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( cent o oitenta) di ac;

cTtnl ' 2

cento) da muIta, sonsolidada e/oul
for efetuado dsntro de 24O (duzen-

6

a

Iv - de 40Í
ou automátlca,
zentoa e dez )

U - dc 20$ (vinte por
automática, se o pagament o

toa e quarenta) dlas;

(qu6ranta por cento) da multa, consolldada e/
ss o pagamento for efatuado dentro d.210 (aru-

dias;

VI - de 20* (vínte por cento) da multa autonátice sB o p.
gamento form cfetuado dentro de 2?O (duzentos e setenta)diae;

UII - de fof, (oez por ccnto) da multa autonática es

nrnto for efetuado dentro de 100 (trezantoa) diaa.
o p493,

§ lc - 0a eontribuintos com aáui.to en regirae dc parcala-
dívlda,mento, desde quc pâguân, dc uma so viz, o reatante da

podetáo beneflciar-sc da raduçáo da nulta correspondonte ao I

saldo remanescentl, na Forma do parágrafo anterLor.

§ 40 - Em caso de coarprovada dlflculdade financelra do

contribuinte, sendo elc proprietário de 2 (dots) ou mais Ímó-
veLa, cono condlção esaancial, poderá a Prefeiturâ Í,{uniclpal,
precedidc de avallação, permitir o abatlruento, ou a Ilqulda -
ção dos dáuitos trlbutárioa, atravás da dação em pagamento dr
imovsis urbano! ptopsios, nao alcançadoe por onus laãlr s se
p!. com a livrc e expontânea vontade do proprletárlo, durante
a vlgôncia dcsta Lel .

§ 5c - 0 paganrento ou liquidação referido no parágrafo I

antarlor poderá se! to!.I ou pareial, ficando o contrlbuintal
com o domínlo de palo mBnoa uÍn im6vel, ealvo se for de ecu Ln

tcreese o contrario, desde que suficientes para a liquid!çâor
de todo o dáblto, baneficiando-so dea dispenaaa de penalida -
dae drsta Lci, peinciplanente da congtanta do artlgo ,cr prin
cipalmante.

§ 6a - 0 parcelamento concadldo na 0orna desüe artigor se

ão oferecidaa garantias rsais, não dará dlreito à smleaão de

a

ertidão Nsgâtiva sobre oE aáultoe tributárioo. parcalldos ou

OE

t;
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Prefeitura Municipal de Jaciara
RA

reparcelados, na conformidade do Codigo Tributario l{unic ipal.

a

Artig
ção de ttal
púulÍcaa e

reparcelad
nesnos tar
o seguinte

da e/
ríodo

o 2o - Os dáOitos tributártos oriundos dâ Contrlbui
horia, rEfErente à pavimentação aefátttca da viaa r

obrâs â ela lngrentes, poderão esr parcaladaa ou r

as, a partlr do início da vigância dcsta Lei, noa t
nos do artigo anterior B EBUs parágrafoe, observado
escalonanento:

I - dirpensa dc I00Í (cem por
ou autómátlca, ee o paganento
de )6 (trtnta e seic) mea€si

cento) da multa, consollda
for efgtuado dEntro do pe-

.-,i

II - diapenee da 80É (ottenta por ccnto) da nulta, conso-
lidada e/ou autonátlca, se o pagaocnto for efetuado dentro do

poríodo dc rl8 (quarenta a olto) nasea.

Artlgo !e - Para o paganento imedlato, a partlr do tnÍ -
clo da vigãncia desta Lel, doE tributoe municipals Já consoll
dados cn dívicla atá lt de deembro dc 1982, dentro da 60 (ses-
e.ntâ)dir!, sarão os devedorac contrlbulnter diapsnsadoa dc

100Í (ccm por cento) doa Juroa raoratárloa, dae multaa e do rl
50f (cinqurnta por cento) dr corração ronetária, de quaisquar
espáclrr.

Artigo 4e - A ttívlda ajuizeda, alcançada ou não pot s€n-
tenga ou acordao Judicial, têra o necno tratamentor deada que

og devadores corprovsm o recolhinento das custas proc€aãuai8t
com Certldão ds deeictância da ação ou reculaoa, por parte dr
Prefeitura ou do contribuinte, fornecida palo Cartorlo ou Se-

crEteriã coorpetente.

Artlgo 5c - Contribulnts3r para afeito dosta Lel, sao to
doe agueleo, quet ae.;an eopáIioa, pe;soas naturais ou Písicag
pasaoas 3urídicaa de diroito púutico ou privado, suJ3lta. po!
si, pelos seua servlçoa, comárcio, indústria e similares, à

incÍdâncla doa tributoe munlcipale.

,

Artigo 6c - 0 parcalrnBnto
fundamanto na presente LEi,

ou reparcelanento
será rescindido sB

concedldo
ocorrBrcom

I
o

tl
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atraso no pagamento

vas, ou ss, 6poB a
es e falta de recolhimEnto
te.

de I (trãs) ou mais parceles consecuti -
consolidação go OáUito fiscal, verificar-

a

Parágrafo único - Resci.ndldo o parcelamento
Iamanto, na forma deste artlgo, o valor Oo dáuito
culado na forma da Iegislação pertinente.

dos tributos devidos tegularman -

OU r e Pa tcs-
agra recal

Artlgo ?e - Esta
blicação, revogadas as

Lei entrara e

or3pot1Ço€3
vlgor na data de sua p9

contrari

GABINETE D PqEFEI CIPA

da Silva
nicipal -

,
am 09 de de mbro

Y

Marcio Casai
- P!efeito

a

í

98



À
oa

E
(Lt' E§TADO DE MATO GBOSSO

I'IENSAGEM AO PROf,ETO DE LEI NS

Prefeitura Municipal de Jaciara

2L/Bz' DE 09 DED DE 1982.

a

rxcelrntfsslmo sENHoR pRESIDENTE,

exceleNtÍssImos sEÍ{H0RES vEREADoRES,

Em se considârando a necessidado da Te8oureria
Munlcipal em arredadar e a oportunidada dos contribuintes Bm

quitar esus dábiba para eom a Fazenda Plunicipal, qua por no-
tÍvoa os mais dlversos deixaram da rEcolher ao cofre públicor
do Município os devidos trlbutos, o Executivo tonou a inicia-
tiva de consultar esta Casa, atraváe do ProJeto da Lei nc 2L/
82, am anBxo, sobre a posslbilidade de conceder a dispenea dc

Juros moratórios, multas a atá parte da correção moniaatárlal
aos dEvedores do Erárlo ÊfúUtco tlunicipal.

Propãe o Projeto eü si o parcelamento da d{vi-
da doa contrlbuintea, eonsolldada com multae, Juroc a corre -
çao monetaria, alam da automatica, concedendo o pardao das rr
multaa consolldada a a/ou autoaráticas, em atá 100fi (cem por rr
cento), incluaive aqueleas qua forrt obJeto dedemanda judicial,
se for o ca8o.

Propoa, alnda, a dlspansa da juros de mora, I r

50S (cinquenta por cento) da correção monetária, con
ou não, pelo pagamanto, em atá eO (sassenta) dias ,

do início da vigância da Lai, imediato dos tributoal

Impãe determinadas condiçãas, á certo, porán t

estaa lndiapansávels, a fin ds se evltar desdobramentoa quc r

ocaeionariam consumo de aervJ.ços dos aârvidoree municlpals .
de natcrlal de expediente.

Adamais, BnssJa atá o reparcahmento dedívidaq
com os mÊsmos beneffcios concedidos no reparcel.r.nto.-

0 ProJetor se aprovado, enaejará a oportunidade
aos contribulntae de se colocaram quitas coú a fllunicipallda -
de, ao mesmo tempo reforçando as finanças desta.

É certo, po.ám que, parcelando ou reparcrrendo

multas e

solidadas
a partir
devLdos.

6
)
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E}IADO DE IATO GROSSO

PreÍeiürra Municipal de Jaciara

timoa representantes do povo saberão def
Plunicipio e, principalmente, para os Ieg
sauE representados.

CABII{ETE DO

cm 09 de daz

I

aÊus dsbitos, terao os contribuintea qua recolheram sula r t

obrlgaçães regularea quanto aos tributoa normais dr praf€itu
ra. SerÍa atá uma foEça dê se avitar o não recolhimento da
trlbutoe, por parte de alguna contribulntea. Ao par, haverál
a obrigatoriedade do recolhimento das parcalas, sob penâ de
perderem os benef{cio da Lel s terem s€us dábitos recalcula-
dos de acordo com a legislação pertinants.

0c OáUttos são aqules dE tributos devldos atá
5l de dszEmbro dE 1982, maie Juros, multas e correção nonEtá
ria atá a ne6nâ dataralcançando estee a data do deferimentor
do requerioento, dantro da prazo estlpulado pela Lei.

0 ProJeto á rqclonal e dá oportunldade aoo I i
contrlbuintes de Iiquldarem seus aéUitoe tributárloa municl-
paia e Uossas Excelâncias, coruo homBns púullcos e cono legí-

n1r o m€ or Para o

lmos int essas

EIíE I TO CIP ,
12 üe

fiárcio Ca ssi
- Prefelto unic lpal

n Si
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Irancisco de
carlor a. de

csrvslho
csrvalho

C-IuÂBA UUIÍIcIPÂIJ JAcIAB A

ÂSSESSOAIÀ JU8ÍDICÂ

lroJeto (le Í,ei ú ?L/82

Exscutivo.

IÍe eersão lnreade a Câuara túr-
rÉcipal reJeitou r.rm proJeto por não oontêr a aeBlnatute ilo
EEDhor Fefelto }ilu.ai cipal-, co!.têEdo epeEaÍr uD carÍlebro Ilo
lugar ala agslâaürra.

Veri flca-se no proseata ploJsto
que taobén não oonsta g aasfuÉi1r.tra clo eenb.or profeito, trâl
81m ula carübo iüa assi!Âtura.

É uoero pa:n6cer, teaêo ea virtr
o acina relatado, Já ocomlôor {uGt o Docroto referido, epóe

o paraoor tla Coqtasãor volte para o Erecutlvo sr.nqr a, lt!a-
gpla,rliiaale apoatadr.

to ao merito.
Âpos, d,arenos nosso par€cêr

É o nosso pargcor.

Jaciara, L6/L2/82.

Âaaoaror Juriaico. ,

cPt . 70a,tr.azo.a
:lqlltóiro . iu^ au^tcuiu!, !21

cPF - ra!.Lt.lL.âo
.rAorai^ - r^lo eiollo
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ÉSTADO OE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA

EITEÍIDA AOITIUA AO ARTIGO 
'O 

DO PR OJEM DE LEI 2L/82

(

VER 8A L.

rpr!à plgcrlnto h.dlqto, . prrtlr do lnÍcio da rr93!
êi. d.st! Lel, dor Tributoa llunlclpair Jí conrolldàdor ., dI
vlda etá ,1 de d.z.rbro de L.982, dsntro de 180 dias , tatto
or devrdorec contribulntra dlepon..do! do 100Í Aor Juroa ro-
râtárlos, daa nultrt t ú 5Oí da corrcção ron.tá!iâ, do qarl!
qult eeptclel. n

ApR0UAD0 NÂ REUnt,lo D0 DIA tO/L2/82

ci
§Y

Uq ,o

rclP4a

D. ücoldo con o Artlgo I58 do Roglnento Intcrno da -
Cânara liunÍcipal dc Jtciara o prrágr!fo ôe.
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ESTADO DE UâTO GROSSO

PreÍeitura Municipal de Jaciara

pROÍtIO Uts r,Írr Ne ?il92, W O9/L?/92

IMCIÀTIYÀ: P0DER. EIEC,-útIVO

UMÉBII,: Diepoã sobre o parceLamento aoe détitoe trlhrtárlos "4'.X
clpais e a ill.spensa ôe peoallfled.eg aos c@trlhrÍD,tcô
bre oÉ referitlos aétitos e dri cnrtras provtôâaclas.

: Ne 076, de lohz/8z

so

VgT! À ITIENDÀ

O Profelto rttlnicip &1 tle Jaciara, 8g tado cte üato Grosao,

no uão alc Euas atrihrlçoãs legais e cora firndanaato ao § le, üo

a,rtlgo 35, b le1 n! 3.370, ee L4/o9h976, tearlo @ lriBtB a &o-
da Àdltiva verba.]- ao á.rtÍgo 3! do ProJeto tle Iel c*n epígr"afe, TE

fÀ-À oo a Begrlnt€ justlftcação:

JUSTIFICÀÇÃO:

É de ae estrarlar que o refer:tito Projeto ôe !e1, urltor
esbora coo o ?arecer êo Àssegsor JurÍd1co apêtra.s fazenôo neação à

fa"lta ôe aasinêürra, em c onf,lrmação de poeterlor paneosr a Eer

efetuado, vlu-ge oblgaÀo o Sr. Pregldeatê I faaâ-}o trt-ttar no

Plenririo se@ o Par€cer ils ÂsEessorta Juridica c, tabám, tlaa Co-

rolasoãg especflcas rla Casa tte Leis ate Jaclarâ.
h rlsta ôo ocorldlo, levadl,o a ?l-enário no ô1a 2O/L2/82,

e1s Euê, sem s &cnalB Aclitiva oral é apresentaÁer aGon qtre o c ontaí
dlo tlo ProJeto forae de toclo, conpreencllclo, rorj.to eobora sôJaro I,

sernpre sollcitsdas c Exeortlvo, para dlstrltulção àa Ao-
tcadas.

Contirua
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ESTADO DE IIATO OROSSO

Prefeitura Municipal de Jaciara

rôrnas - oa -

nezoÊs m vnr§

Âs razoãs ôo trElO eão, pols, as segulntos:
1 - Pol apreeeataÁa una IMEI{DI, ÂDIIIVÀ. 0rB, o Be§:oeo-

to cloasa Casa, no aeu artigo 158, § 4c, precellnra que Eoenda Àrti-
tiva á a que deve sêr acnêBcentad.B aos terooa alo artlgo, parágm-

fo ou i.aeieo ôo ProJeto. À nosgo v€r, rxade, fo1 acreeceataÀo, s
si.E sEbstiüriilo, caso €|D (Ilrg têr1a ile ocoEsr una n^rnencle Substiür
tlva (§ 3l ilo cltailo artlgo).

2 - À heada apreseatadta, altera, r.odiflca torlo o ootcrj
ilo, não só tlo artlgo 3l <to Projeto, coo tobáa tle Bsu artJgo 19,

§ 2t e i:lclaos, to:lanalo-os s@ êfelto, o quc rlaria eareJo a aova

reitação.

3 - PcLo e:çosto nos ítms 2 e 3, conolul-ge qrê a sEêa

da tortra o proJeto contrárl.o ao i-ateresse píblioo, poie quc atrprÉ

ac cloe contrllrrlatee o pancelaaento da dív1da cousoliatada, cou t[
reito à ctlspenra totÀl or par'clal ôe urltas e jutogi é, tantô ,
aootrário Bo i-nteresae ptibf,lco, vla tLc gua atbai-niatração, vez qrrc

ú rrro prazo excesEivo dr 180 (ceato e oitenta) cEaa para pa€a$êa-

to a vista, BeD Juro6 e rrqrrtas e 50í (ciacfuenta lor ceato) <ta cog

reção aoaetárla, deef avorecsualor al.uêa, aqueJ.ee dl.e meooe poder I

a,quialtlvo, qtralrào, no Projetor prosuror-ê€ a equiflade e un pl?F

zo ro,zoâtel de 6o (s

tei e c onsequeatê 11

illdloe, para a ale!"ida

ES ta) dias, eqÉvalente ao conleci.oento da

d.oe dátj.toa, con os tcaefíc1os ofeqg

qul

o cla fuencla é ffeeuL.elán ao tr&La, a ec

Conti-ana fls O3 -
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to en epígr.af,e.

E§TADO DE UáTO OROSSO

!e

PreÍeitura Municipal de Jaciara

rôrrras - 03 -

São as neZOf,S !O VEIo à ueaaa Àaltiva oral, eo proJe

t

Urírcto C iano dls SiLva

r

T

I
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lrancisco de
carlor a. de

carvalho
carvalho

CÂMARA MUNICIP AL DE JACIARÂ

PROJRIO DE LEI N9 21182
APRECTAÇÂO DO l'yEiit0 A EwTENDÀ'|.

PARECE R JURÍD I CO otl83

O Ikecr-rtivo Municlpal não con_
cordando com a emenda de f1s. quê acrescenta para cento e _
oitenta dias ao.invás de sessenta o contldo no artlgo ,9 do
Projeto, apresenta o presente VETO para apreciação desta Au
gusta Casa de Leis.

eÊanto ao márito da questão, _
lsto é, 180 dias ou 6O dias, flca a crltério dos senhores _
Edi s.

ti tucÍonalldade
nltação 1ega1.

O VE10 fol apresentado pelo -*
Dcecutivo con suporte no artigo ,5 - § Le da Lel 3.TTO dc L4
e setenbro de 1.976 que determlna se o prefeito üunlcipal-

o que apreclaremos será a cons
ou nao do presente VE[0, ben cono a sua tra

Julgar o proJeto no todo ou em parte, i n con stltucÍonal, lle
gaI ou contrárlo ao interesse púllteo vetá-lo_á, total ou ]
arcialmebte, dentro de 15 dias útels, contados daquele en_
ue o re&beu e comunlcará ao presldente da Câmara, as ra_

zoes do veto, obrlgatorlamente Justlflcado.
Asslm, o presente VETO esta con

mparo legal pa$a a sua tramitação e terá que ser apreclado
entro do prazo máximo de trinta dias de acôrdo com o artlgo
5 § ,e da Lel 1.770, não correndo este prazo nos perÍodos -
ê recesso da Câmara em conforrnldade com o ârtigo ,5 § ge do
ispositivo legal menclonado acima.

0 VE10 üÍn estudo foi recebldo -

-

cPf . roa.rt.aza-É
Êlcllrôllo . iu^ (lualcu8ul, !21

cPf - taa.Ét.at]2o
Jlcr^lÀ - raro ctolgo
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carvalho
carvalho

lrancieco de
carloe c,. de

fls. 2

...fol recebldo pe10 senhor presldentô da câmara Munlclpal
o qual- ern confonnidade com o artigo 219 § 2c do Rêglmento -Interuo, encamlnhou à Comlssão de Justiça, Economla e Fi:g
Çâa o

Esclarecemos que pelas norrnaa
do artigo 219 § 5! do Regimento Interno, a comlssão tân o
ptazo lmpromogáve1 de ).O (dez) dias para a manlfesteção. _
§e a comlssão não se pronuncÍar dentro dos 1O dlas, a presl
dêncla da Câmara inclulrá a proposição na pauta da Ordem do
Dta da sessão Ínedlata âo térulno do prazo, tndependente de
parecer. (artigo 219 § 4e do Regimento Interno).

Para a reJelção do VETO é nece
rlo o voto d,e Z/j (dols terços) dos membros da Câmara, lg
á, O7 votos (arttgo Z2O § Zo do Reglmento Intern0) e se_
ern unâ úntca discussão e votação (art. 22O RI).

Levanos ao conheclmento dos -í
senhores membros da comissão que na apreclação do VEID a
Cânara não poderá introduzir qualquer mot[flcação no texto-
vetado (art. 55 § 10 da LeL 3.TlO).

Crltlcanos a Justlftcação do _
veto onde dlz que o sF. presldente vlu-se obrlgado a fazer
a suâ tramltação no plenário sem o parecer da assessorÍa Ju
rÍalca uma vêz que não é obrlgatoriamente necessário o parã
cer da âssessoria Jurídlca para a discussão e votação da -i
emenda apresentadâ, cotno tambén quando fala que a Emenda -t
apresentada é tIegal, A nosso ver, acompanhando o racÍ.ocínlo
do grande nestre Jur{dlco Nelson Thoné, lnexiste llegalldade
na aprêsentação da emenda .nna vâz gue é autorrzada pelo artl
go J.58 do Reglmento Interno, não constttulndo llegalldade o
erro lnvoluntárlo ou não em sua DE{OMINAÇÃO pols o quê 1D
ta no direlto Eiasllelro é qre a Ernenda seJa a proposlção -
apresentada como acessória de outra e isto fog intenção e -
realização da comlssão que apresêntou a discutida emenda.

A emendanada tem de i1ega1 pols
reveste das forrnalidades legals.

Aqut não será apreclado a in-*
constl tuc tonalldqde ou não da Enenda ou do Veto uma vez que
ambos são C:ONSTITUCIONAIS, o que leverá ser apreciado pelos

o?Í - ?ot.?r!.c2!.1!
tlc rôtro . iu^ (luAtôuBul. t2r

oPl . ,aa.laa,ôlâ.2o

JACTARA - tAÍO Cio330

(ç

k



cPf . ,or.7t4.92&É

Eloitróllo . lu^ gUAlCUlUt. ltll
otF . rat.! a.a-.2o

J^cr^la - rato caoaEo

.,1 k
*Ílancisco de

crrlos a. de
csrvelho
carvalho

f1s. f

.,.pelos senhores Edis será a conveni&tcia ou não da emenda
É o nos,-o par6cer.
Jaciara, 0B de fefereiro I.9gf

Fran c sco ho

Assessor JurÍdlco



)t
Á

ÊSTAOO OE MATO GROASO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

COÀ,IISSÃO DE JUSTIçA, ECONOMIA E FINANçAS

RÉlatot , Ed.on llunlr
IaicÍrtlya r Podrr Executlvo liunÍcipal
Rrfr Voto a ucnds do artigo fg do proj.to dc Lrl ne 2L/82 d. O9/L2/
1.9 82.

Analleando o Uoto i rrcnda do irtlgo ,e do proioto ds I

Lrl n0 2V82 de o9/L2/L.982, .êD.dÍto qur c Juatlflcttlur do Execstl
vo iunlcipal no prhelro lten do Ueto ó tnvlávcl, pola, a rclia Gstá

bssoada nun ortro anvoluntá!io dldo ao nore da .t.ndà, EllEl'lDÂ ADITM
âo p.r!o que o Exccutiuo a qualÍficaria de EiEt{DA SUBSTITUTIUA, o I

qsa a nÊu ver não conetituÍ razão quflciente para o Veto.
Coa relação a legundo it€. do v.to, G alagação do Exccu-

tivo llunicipal, de qüa ! enondr llt.rr a íodÍl'lcâ o conteúdo do E! tlÉ

go te, parágrafo 2e e incÍaoc, taabáa não á razão suficiente pcrà u!
to, urDâ vez quo o artlqo fc do proJeto aâaasola o artígo 10, razão I

pela qual se houve a!!o na redação, foi tto Executivo qua lcaÍalou I

dois attigoa sobre un BeaÍro asaunto.
I goitclusÃo

I Tsndo em vleta que 6 da interasaa püblico â ot€ndâ Êpre-
aentada, una vez quE aá maiot prazo para pagamonto do geus dábÍtoa t

Junto a PrefEitura Huniclpal, r'Dslnclpalranta Êm uma ápoca dâ c!iaor
flnanceira, aou favoravel a qua ae mantonha a snsnda apraaantÉda, e

contrário ao U6to do Executivo F'lunlcipal.

Jaciara, 16 de Fevereiro dB I.981

ED N

!ÂEE.E.EE
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ESTAOO OE MATO OROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

COMISSÃO DE JUSNçA, ECONOMIÁ E ÊNANçAS

PARECER

r u6to a 6m€ndê do artigo re do projsto de Lei ne.2/82 da o9/L2/82

INICIATIVA: Podar Executivo Mun ic ipa I

Ap6s astudoB dotãIhados ao VEto 6 smenda do Artigo
,e do proJsto de Lei ncz],/82, dâ 09/L2/az(OtspãE eobre o parcelamanto
dos dátitos tributários municipals ã a dispensa ds penàIidad€ aos con
tribuintes, e dá outras provid6nclas), de lcoldo com o Reltor da Comie
são de Sustiça, Economia a Finaças, romos dê PARECER FAV0RÁVEL. MANTEf,

D0 A El.lEFlDA E C0liÍRÁRI0 A0 UETo qEraeentado palo Executivo Hunlcipal.

SALA DAS SESSOES

-laciara ? de feverelro de 1.981

€tu a OTÉ 3

PRISIDENTE

Ed nê
e4

Ê LÍI T

loao 8o Filho
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ESTADO OE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

Plenárlo da Cfrare trlunÍ+al de Jaclara, Estüds dr llato
Grosso. Seaaão 0rdtniria, reelizeda no dla l0 do feveralro de 1.98r.

3§S!I9, Ucto t rrlnd. rprrrcntadl to artlEo !! do Projrto
d. 1.1 nj zv\' d. a9/L2/L.9A2.

lEglIEt Âp6r dlccurrão r uotrção, ?o1 rrâtido I trndt r-
prlarntadr, t.J.lt.nda o e.to pot I0 votoa.

p
atlo ,Ir Borg.!

ID

F

Vlc

Ed n t ador

a(J 1ã GONTÊ.VEREADOR

VER E ITDR

A udA-UEREADI]RA

de Sousa-UEREAD0R

aa 1-VEREADOR

an e

IeabeL

R ival F

o!

A de

Joa Alb.!to Ferrelra-VEREAD0R

tho-VEREID0R

4""*r#{ffi
a

I
0
I
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frATo
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ESTÃDO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

P,/LET Nt zL/Ez.DE 09 DE DEZEüBRO DE 1.942

rDlcpõc colbc o parcclaoento dos

aátttos Trlbutárlos üunlclpat! ê

a dlspeoaa de penalldadcc aos coq
trtbulntcs, e dá outras provlôâa-
clac. r

O Prasldcntc da Cânara üunlctpal dc Jactara, Estado alc -
Díatro crorlo, urando dlr atrlbulções lcgals:

I{ANTEVEEEl'PROI{U
rTAÇO SAIER AUE A CÂI,IÂRA I{T'NICIPAL

L c o- nos rÊFu{os m ÂRTrGo 14-rY
DA LEr oRc§ICA mS lfi,rltrcrPros, os sEqJrNTEs DrsFosITIYos
DO P/LEI NE 2L/A2 DE 09 DE DEZEI.IBRO DE I.962:i

iÂI1TIGO ,.i
rPara o pagancn to tncdÍatora par-

ttr do lnÍcto da rcgâncla desta Lcl, dor Trlbutos thralcl-
paÍs Já coosolldadoc'ca dÍvlda atá ll dc dezcubrü dc I9E2,
dcntro de 11[} dtasrscrio os dcvedorea contrlbulater dls-
pcnaados dc 1OOÉ dos JuroE norat6rloa, das rultag c dc -
,O* ú coreção nooetárÍa, de quaisqucr espá a

Jaclara, 21 dc erelro dc I.9E5.

CARI'II BORGE.S

CÂI,TÀRÂ MUIüCIPÂL.

Registrado e

CUMPRA.SE

oPubli

0 I

cad


